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Sommario 

 
Rem Koolhaas è un architetto olandese, fondatore dello studio OMA e di AMO, il ramo di ricerca 

dello studio, il quale opera in aree che vanno oltre l’esclusivo campo dell’architettura. 

Countryside: The Future è la ricerca che indaga il tema della campagna e il suo futuro. Dopo 

numerosi anni di ricerca, la mostra è stata presentata ufficialmente a febbraio 2020 al 

Guggenheim Museum di New York. Attraverso una serie di storie, casi studio e dati, Koolhaas 

cerca di sensibilizzare il pubblico su temi importanti per il futuro del pianeta come l’eccessiva 

urbanizzazione e il riscaldamento globale, mostrando la campagna come unica alternativa. La 

ricerca offre una visione inedita delle aree rurali del mondo, ritenendole le chiavi di volta per un 

futuro responsabile e sostenibile. I dati forniti risultano davvero impressionanti. Nonostante 

questo, se confrontati con quelli delle fonti ufficiali citate da lui stesso, paiono vaghi, imprecisi o 

addirittura non attinenti alla realtà. Da un confronto dei dati citati da Koolhaas con i dati ufficiali e 

dall'intervista alle persone coinvolte nelle indagini, l’articolo cerca di dare una risposta al perché 

di determinate imprecisioni. 
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Resumo 

‟Diffidate da tutto quello che leggete qui” 

O campo. O futuro. 

Rem Koolhaas é um arquiteto neerlandês, fundador do atelier OMA e do AMO, o braço de 

investigação do atelier, que atua em áreas que vão para além do domínio exclusivo da arquitetura 

Countryside: The Future é o projeto de pesquisa que investiga o tema do campo e do seu futuro. 

Após muitos anos de pesquisa, a exposição foi apresentada oficialmente em fevereiro de 2020 

no Museu Guggenheim de Nova Iorque. Através de uma série de histórias, estudos de caso e 

dados, Koolhaas procura sensibilizar o público para questões importantes para o futuro do 

planeta, como a urbanização excessiva e o aquecimento global, apresentando o campo como a 

alternativa. A pesquisa oferece uma visão inédita das áreas rurais do mundo, considerando-as 

as chaves para um futuro responsável e sustentável. Os dados apresentados são 

impressionantes mas, apesar disso, quando comparados com as fontes oficiais por ele citadas, 

parecem vagos, imprecisos ou mesmo alheios à realidade. A partir da comparação dos dados 

citados por Koolhaas com os dados oficiais e de entrevistas com investigadores envolvidos nas 

investigações, o artigo tenta dar uma resposta às imprecisões encontradas. 
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Abstract 

 

‟Diffidate da tutto quello che leggete qui” 

Countryside. The Future. 

Rem Koolhaas is a Dutch architect, founder of the OMA and AMO atelier, the atelier’s research 

group, which works in areas that go beyond the exclusive field of architecture. Countryside: The 

Future is the research project that investigates the theme of the countryside and its future. After 

many years of research, the exhibition was officially presented in February 2020 at the 

Guggenheim Museum in New York. Through a series of histories, case studies and facts, 

Koolhaas seeks to raise public awareness to important issues for the future of the planet, such 

as excessive urbanization and global improvement, presenting the countryside as an alternative. 

The research offers an unprecedented vision of the rural areas of the world, considering them the 

keys to a responsible and sustainable future. The data provided is truly impressive. Despite this, 

when compared with those of the official sources they seem vague, inaccurate or even unrelated 

to reality. From a comparison of the data cited by Koolhaas with the official data and from the 

interviews with the people involved in the research, the article tries to give an answer to the reason 

for the inaccuracies encountered. 
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Introdução1 

Rem Koolhaas e Samir Bantal, diretores do AMO, o braço de investigação do atelier 
OMA, inauguraram a 20 fevereiro de 2020, no Guggenheim de Nova Iorque, os 
resultados da sua investigação sobre o campo numa exposição intitulada Countryside: 
The Future. Não se trata de uma exposição científica, artística ou arquitetónica. Trata-
se de uma coleção de histórias contadas através de casos de estudo e experiências 
reais de vida, destinadas a sensibilizar e a aproximar o público de uma realidade 
alternativa à cidade metropolitana, tal como é conhecida. 

Tal como o próprio Rem Koolhaas escreve em Countryside, A report, o objetivo da 
investigação quanto ao futuro do campo poderia ser resumido da seguinte forma:  

«Queríamos recolher provas de uma nova forma de pensar, de novas formas de 
pagar, de novas formas de cultivar, de novas formas de construir, de novas formas 
de recordar, de novas formas de explorar, de novas formas de agir, de velhas formas 
de contemplar e de ser, de novas formas de usar novos meios, de novas formas de 
possuir, de alugar, de novas formas de proteger, de novas formas de plantar, de 
novas formas de cultivo, de novas formas de fundir, de novas formas de colher, que 
estão em curso para além de uma consciência metropolitana.» (KOOLHAAS, 2020: 
3) [trad. autores]2 

 

Análise dos dados disponíveis 

O local escolhido para apresentar esta exposição não é aleatório. O próprio Frank Lloyd 
Wright projetou, a pedido da atual diretora e curadora Hilla Rebay, um espaço destinado 
a ser «templo do espírito» para uma «arte não objetiva». O vazio central é explorado 
pela própria exposição e dir-se-ia que as imagens são inseridas ao acaso com o objetivo 
de desorientar o espetador. A exposição em si mesma desenvolve-se ao longo de toda 
a rampa ascendente. As paredes estão inteiramente cobertas de imagens com palavras 
junto das mesmas, seguindo uma lógica aparentemente desordenada para um visitante 
ocasional. Koolhaas define o seu ponto de vista como o de um Marciano, um ponto de 
vista totalmente objetivo e imparcial perante a multitude de informações e ideias.3 

Nos diapositivos apresentados durante as conferências realizadas um pouco por todo o 
mundo – como a que teve lugar na Universidade de Harvard no dia 28 outubro de 20154, 
ou na Melbourne School of Design no dia 3 outubro de 20175 –, disponíveis no sítio 
oficial do OMA6, é possível encontrar as fontes consultadas. Porém, estas fontes 
correspondem a arquivos e bases de dados de grande dimensão, como a UNSTAT 
(United Nations Statistics), a FAOSTAT (Food and Agriculture Organization Corporate 
Statistical Database) e a UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization), e Koolhaas não faz qualquer referência específica a um ano ou 
documento em particular. Torna-se, por isso, difícil chegar aos dados exatos. Não 
obstante, foi possível verificar diversas imprecisões. O próprio Koolhaas, ao minuto 4:51 
da conferência acima referida realizada na Universidade de Harvard, ao apresentar os 
mapas do mundo acompanhados por aquelas que deveriam ser as percentagens, afirma 
«desconfiem de tudo quanto lerem aqui»7. 
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Um dos diapositivos apresentados na conferência diz respeito à população mundial em 
2012, com base no sítio da UNSTAT (Figura 1). No entanto, os dados fornecidos por 
Koolhaas não são de 2012, como referido no diagrama, mas de 2011, o ano anterior 
(Figura 2)8. Esta imprecisão não é muito significativa e parece resultar de um simples e 
pequeno erro, e a razão poderá residir no facto de 2012 assinalar o ponto de viragem 
na superação dos 50% de população urbana no total. Todavia, existem outras 
imprecisões mais significativas.  

Na Figura 3, é possível ver um mapa global apresentado por Koolhaas durante o debate 
UN75 Dialogue, moderado por Rem Koolhaas e Samir Bantal, com «os enormes efeitos 
do aquecimento global» e citando como fonte oficial dados da NASA recolhidos em 
fevereiro de 2016. Na apresentação do mapa, Koolhaas refere:  

«No mundo atual, observando tantos lugares diferentes distribuídos por tantos 
continentes, é inevitável traçar um quadro dos efeitos do aquecimento global no 
mundo neste momento, que é já muito grave, e não é difícil imaginar que se tornará 
ainda mais grave no futuro. Neste sentido, toda a exposição é um forte incentivo a 
olhar para este problema de forma mais séria do que para qualquer outro» [trad. 
autores]9. 

No sítio oficial da NASA encontra-se um mapa interativo (Figura 4) que, para ser obtido, 
exige a introdução de uma série de parâmetros que Koolhaas nunca chega a especificar 
[Figura 5]. Trata-se de um mapa que compara a temperatura global de 2016 em relação 
a um horizonte temporal que pode variar de 1880 até hoje. 

 
 

 

 

 

Figura 2 - Ficheiro excel da United Nations 
Population Division, Department of Economic and 
Social Affairs. 

Figura 1 - Diapositivo relativo à 
população mundial em 2012. Fonte: 
sítio oficial do OMA. 
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Durante a conferência realizada na Universidade de Harvard no dia 28 outubro de 2015, 
Koolhaas apresentou um gráfico com a percentagem de agricultores no total da 
população e como esta diminuiu entre 1850 e 2011, passando de 25% para 1,7% (Figura 
6). Estes dados citam como fonte a CBS (2011) e Geert Mak (1994), jornalista e ensaísta 
neerlandês (sem fazer referência a qualquer documento específico). Os dados da CBS 
não coincidem com os dados fornecidos por Koolhaas. De facto, Koolhaas apresenta 
uma percentagem de agricultores na totalidade da população de 1,7%, ao passo que a 
CBS apresenta uma percentagem de 2,9% (Figura 7). 

No decurso do debate A UN75 Dialogue, foram apresentados dois diapositivos (Figuras 
8 e 9) que explicam e fornecem dados muito precisos sobre as taxas de emprego por 
setor de atividade na Alemanha rural e urbana. Em cada diapositivo vem referida a fonte 
(em cima, à esquerda): OECD Rural Policy Reviews, Germany 2007. Ao efetuar uma 
pesquisa destes mesmos dados no sítio oficial da OECD Rural Policy Reviews10, é 
possível confirmar facilmente que não coincidem no que diz respeito à Alemanha 
urbana. Verificamos, a partir de gráficos criados para comparar de forma mais direta os 
dados fornecidos (Figuras 10 e 11), números completamente diferentes que não 
parecem ter sequer qualquer relação lógica entre si. 

 

Figura 5 - Tabela com os parâmetros a 
inserir para obtenção do mapa no sítio 
oficial da NASA. 

Figura 3 - Diapositivo sobre o aquecimento 
global apresentado por A 

Figura 4 - Mapa sobre o aquecimento 
global publicado no sítio oficial da NASA. 



 
PT | P02 | EP21 | s2022 

 
54 

 

Alguns dados diferem ligeiramente, como os que dizem respeito ao setor da indústria 
alimentar (food industry), que na fonte oficial da OCDE (Figura 11) representa 2,9% da 
taxa de emprego total, enquanto no diapositivo do AMO representa apenas 2,7% (Figura 
9). Diferenças muito mais evidentes podem ser encontradas nos setores dos serviços, 
especificamente dos serviços profissionais (professional services), que segundo a fonte 
oficial da OCDE representam 12,6% (Figura 11) e nos dados do AMO surgem com uma 
percentagem drasticamente superior, de 16,6% (Figura 9). Mesmo os serviços públicos 
(public services) surgem com uma percentagem significativamente superior: 27,5% nos 
dados do AMO (Figura 9) comparativamente aos 23,8% nos dados da OCDE (Figura 
11). 

Estas diferenças são difíceis de compreender. A hipótese que se afigura ao ler e 
comparar estes dados é a de que o AMO alterou os dados para tornar os factos ainda 
mais marcantes, fazendo percecionar os números do emprego de forma mais 
desequilibrada na sua totalidade, aumentando os indicadores laborais que mais se 
aproximam da totalidade dos empregos que o AMO transforma em 27,5% enquanto 
diminui, por exemplo, o imaginário associado às zonas urbanas, como os serviços 
públicos, que representam 24% dos dados sobre a agricultura, que passa de 2% 
(OCDE) para 1,2% (AMO). 

Um dos diapositivos apresentados por Rem Koolhaas durante a conferência de 29 de 
outubro de 2015 realizada na Universidade de Harvard [Figura 12] mostra a 
percentagem da população rural mundial que trabalha no campo. Os dados 
apresentados são citados como sendo da FAOSTAT, mas basta uma comparação direta 

Figura 7 - Dados mencionados no sítio da 
CBS. 

Figura 6 - Diapositivo do AMO sobre a 
percentagem de agricultores na 
totalidade da população, apresentado 
durante a conferência realizada na 
Universidade de Harvard. 
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(Figura 14 e 15) entre esses dados e os da fonte11 para verificar imediatamente que as 
percentagens variam de forma significativa. Algumas percentagens aumentam, como 
as que dizem respeito à Alemanha, para a qual a percentagem fornecida pela FAOSTAT 
é de 12,60%, ao passo que a do AMO é de 3%, e outras diminuem, como no caso de 
Madagáscar, em que a primeira apresenta uma percentagem de 12,80%, e o segundo 
de 51%. Não é claro o motivo e sobretudo o critério segundo o qual alguns números 
aumentam e diminuem, enquanto outros, como os de Marrocos (38%), mantêm o 
mesmo valor. Nos dois mapas apresentados, é possível notar diferenças enormes, 
como as que dizem respeito à Argentina, com uma percentagem de população dedicada 
à agricultura de 6,40%, segundo a FAOSTAT, percentagem essa que nos dados do 

AMO se transforma num exageradíssimo 47%, ou ao Brasil, que passa de 11%, 
segundo a FAOSTAT, para 42%, de acordo com o AMO. 

Figura 8 - Diapositivo do AMO relativo à 
Alemanha rural. 

Figura 9 - Diapositivo do AMO relativo à 

Alemanha urbana. 

Figura 11 - Gráfico para comparação dos 
dados relativos à Alemanha urbana. 
Gráfico criado pelos autores com os dados 
da OCDE. 

Figura 10 - Gráfico para comparação dos 
dados relativos à Alemanha rural.  
Gráfico criado pelos autores com os dados 
da OCDE. 
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Aquilo que se torna evidente é a diferença acentuada entre os dados reais e os dados 
do AMO. Inicialmente, poder-se-ia pensar que se trata apenas de uma imprecisão no 
ano, como num dos exemplos referidos anteriormente, mas após a pesquisa efetuada 
não foi possível atribuir os valores a outro ano. Dado que desta vez não existe uma 
justificação para os valores fornecidos, que divergem amplamente dos oficiais, parece 
tratar-se de um erro voluntário. 

Tal como o próprio Rem Koolhaas afirma no início da conferência de 23 de setembro de 
202012, para resolver as temáticas mais relevantes relacionadas com o campo, é 
necessária uma intervenção do ponto de vista político. Existem duas correntes de 
pensamento relativas ao futuro do mundo, que são definidas como: half earth e shared 
planet. A primeira preconiza uma separação clara e total entre cidade e natureza, em 
que cada realidade se reapropria dos próprios espaços sem qualquer mistura entre as 
partes. A segunda, pelo contrário, pressupõe um mundo mais unido, onde o elemento 
rural e urbano se fundem, colaborando entre si. Todos os dados acima referidos tornam 
clara a propensão do AMO para esta última corrente de pensamento. 

Figura 12 - Diapositivo do AMO com a 
percentagem da população que 
trabalha no setor agrícola, 
apresentado durante a conferência 
realizada na Universidade de Harvard. 

Figura 13 - Mapa de comparação com os 
dados oficiais (FAOSTAT), diapositivo com a 
percentagem da população que trabalha no 
setor agrícola. Gráfico criado pelos autores 
com os dados da FAOSTAT. 

Figura 15 - Tabela de comparação 
entre os dados apresentados pelo 
AMO e os dados da FAOSTAT. 
Tabela criada pelos autores. 

Figura 14 - Gráfico de comparação entre os dados 
apresentados pelo AMO e os dados da FAOSTAT. 
Gráfico criado pelos autores. 
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Durante muitos anos, a atenção centrou-se sempre na cidade e na sua população, pelo 
que atualmente existe um défice de conhecimento no que diz respeito ao campo, que 
está a mudar verdadeiramente. Koolhaas recorda que o mundo rural é o lugar onde se 
constrói e acontece tudo o que é demasiado grande, demasiado complexo ou 
demasiado inseguro para ocorrer numa cidade. Um artigo de Oliver Wainwright 
publicado no The Guardian relata os comentários de algumas das pessoas envolvidas 
no projeto, que temem que Koolhas tenha ido além das suas possibilidades. «É 
problemático denominá-lo como um projeto de investigação», afirma Charlotte Leib, 
doutoranda em Yale, que fez parte da equipa de investigação da exposição do AMO em 
Roterdão durante a primavera de 2018. «Existem milhares de especialistas nesta área 
e alguns deles foram contactados, mas as suas conclusões foram adaptadas à visão do 
mundo de Rem» (WAINWRIGHT, 2020). 

Na apresentação que Koolhaas faz desta investigação na Melbourne School of Design, 
falando da qualidade de vida de diversos países, afirma: «Aceitamos o lugar comum, 
mas infelizmente o lugar comum deu origem a uma atenção quase exclusiva à cidade, 
à urbanidade [...] e levou a que o campo fosse quase sistematicamente menosprezado» 
[trad. autores]13. Nestas palavras, encontramos um fio vermelho que une muitos dos 
pontos relacionados com a modificação dos dados, que se baseiam em algumas 
opiniões comuns sobre vários países do mundo, evidenciando a grande urbanização 
nos países do hemisfério norte e a prevalência de zonas rurais a Sul, sobretudo em 
África, na Índia e na China, como ele próprio afirma ao minuto 10:58 da conferência 
realizada em Harvard14. Esta conceção do mundo apresentada por Koolhaas com esta 
série infinita de dados permite ver o quanto se inclina para uma visão dual de tudo isso, 
com grande distinção entre o mundo rural e urbano.  

Torna-se claro que para Koolhaas este tipo de futuro não é sustentável, e a leitura mais 
evidente de todos estes dados incorretos sugere que o seu objetivo seria mostrar de 
forma ainda mais premente o fosso atualmente existente entre estas duas realidades. 
Ao fazê-lo, opta pela via do exagero, que suscita mais atenção, em detrimento da 
fiabilidade da análise científica. 

 

Conclusão 

Tal como o próprio Koolhaas afirma no seu livro S,M,L,XL de 1995, «Os média não são 
mais do que um maravilhoso instrumento para desestabilizar o real e o verdadeiro, a 
verdade histórica ou política... E a dependência que temos dos média... não resulta de 
um desejo de cultura, de comunicação e de informação, mas desta perversão da 
verdade e da falsidade» (OMA; KOOLHAAS; MAU, 1995: 924) [trad. autores]15. 

Rem Koolhaas foi o primeiro arquiteto contemporâneo a incorporar no seu trabalho os 
métodos de comunicação do sistema económico-político dominante. A relação de 
Koolhaas com os mass media precede a sua carreira de arquiteto. É do conhecimento 
geral que, antes de estudar arquitetura, trabalhou como jornalista e encenador. 

Quando Koolhaas apresenta os seus projetos, visa apenas em parte o elemento 
essencial destes, concentrando-se sobretudo no processo de realização. Os projetos 
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são apresentados de um modo jornalístico, descrevendo em detalhe eventos 
específicos e fazendo de cada apresentação uma reportagem. 

Analisando o percurso laboral de Koolhaas, é fácil perceber um modus operandi que 
está patente também neste último trabalho. O exemplo mais notável encontra-se em 
Content, livro publicado pelo arquiteto em 2004 que parece não fazer qualquer 
referência ao conteúdo verdadeiro e próprio do texto, mas desvia a atenção para o meio: 
o livro-metáfora. 

No interior do livro, as páginas são extremamente densas, e uma única página pode 
conter tantos dados diversos e uma tal quantidade de informação que o resultado se 
assemelha a um blob. Nestes casos, a complexidade visual é tal que exige uma análise 
atenta de cada informação presente na página para ser compreendida, ou simplesmente 
não se destina a ser compreendida, mas a ser consumida como imagem. O trabalho na 
sua globalidade pode ser descrito como uma massa amorfa composta por fragmentos 
de arquitetura, urbanismo, sociologia, história, política, economia e tecnologia. O 
choque e a provocação são duas estratégias comunicativas de base presentes no 
trabalho de 2004, que também se encontram em Countryside: The Future.  

O conteúdo e o objetivo da exposição de Koolhaas não se baseiam num raciocínio 
linear. A narração é interrompida, a sua estrutura assemelha-se a uma rede desprovida 
de hierarquia. A escolha de Koolhaas é claramente uma escolha consciente que parece 
ser quase um comentário sobre a apatia que a sobrecarga de informação provocou no 
homem moderno. 
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